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Não ha nada de novo. Agora prepare-se)! 
o leitor para lêr não sei quantas columnas de 
prosa ácerca das novidades quenão ha, Aqui 
não serve a desculpa de não ter polvora. T/ 
dia de galla. Não sc púde dispensar a salva. 
Senão ha polyora, dão-se os tiros sem ella. 

- Onde não ha que dizer, tanto faz começar 
pela America como pela Europa. A America 
éjoven, esteve emancipada alguns, annos,ago- 
ra parece que a Europa lhe quer dar curador 
enisto anda por li a França, a Inglaterra, a 
Hespanha e não sei se mais alguma ontra na- 
são pela; callada. Principiemos, pela, Ame- 
rica. Bi 
- Batalha em, Charlestown. Já sabem. Os 
confederados em Richmond e os federaes com-. 
mandados por Mac-Clelan, a tiro de espingar- 
da.. Tambem já sabem. Espera-se uma bata- 
lha decisiva, um choque horrivel de tantas for- 
ças que de um c de outro lado se accumulam 
m'aquelle ponto, Não o igno: Quem ajcan- 
gará victoria ?. Não o imaginam de certo, nem 
eu tão pouco. À 

Se os federaes vencem, parece acabada, 
não a guerra civil, mas a órganisação regular 
da republica do: Sul. Entretanto, as retiradas 
successivas dos -confederados ás vezes sem 
combate; / 9 continuação. da confiança 'de- 
positada no; general Bauregard e a constan- 
cia de sentimentos separatistas que: se nota 
no; territorio, rehavido pelos do Norte estão 
indicando «que mão: morreram as esperanças 
dos; separatistas e: que, confiam nas combi- 
nações de algunplado qj 
cido. a 

Até agora os conferados: tesm mostrado 
pouca habilidade. Pelo contrário, Lincoln está 
dando provas de grande talento, como as deu 
de inabalavel firmeza e coragem no principio 
da luta. "Tinham.os confederados organisado 
a revolta de dentro das. secretarias de Was- 
hington antes-que Lincoln tomasse posse do 
governo. Não souberam vencer depressa é 
perderam-se; 

Eu supponho que a Sul não acreditava na 
possibilidade 'de.ser. vencido pelo Norte, nem 
o queria vencer. Cuidava 'que o apparato da 
sua força imporia respeito ao governo de Was- 
hington e obrigal-o-ia a pactuar, legalisando 
a separação. A Europa daria apoio moral o 
as duas republicas.completariam a sua sepa- 
ração sem derramamento de sangue fraternal. 
Era combinação sensata, e por isso falhou. 
Ha epochas'em.que só ii a toleima. 
Quem n'ellas-quizer ser trumpho ha-de come- 
gar porgertolo. o»: oi cosoraquat 

A“ Europa olhou deste lado do 'Oceano' 
para a outra margem do Atlantico, é pare- 
cei-lhe que, se as duas republicas conseguis- 
sem a separação tão facil e benignaimente, fi- 
cariam nos Estados-Unidos dous goverhos for- 
tes, em'vez de 'um, e não estando divididos 
por lembranças odiosas de destraição o de san- 
gue derramado, em breve seriam alliados'en- 
tre si é animados do principio do mutuo 'en- 
grandécimento. A” Europa não agradava isto. 
Deixou, pois, que principiasse a guerra o que 
continuasse até que entre o Norte e o Sul se ra- 
dicassem odios e paixões inextinguivois, 

“Comdeninam a philosophia e a política mo- 
derna este mau séstro de folgar com 4 deca- 
dencia e fraqueza alheia. Pois 'deixal-as con: 
demnar o'que ellas quizerem. “O individuo, a 
familia, à sociedade 6 os governos são assim. 
Por mais que lhes preguem que a harmónia 
social nasco da combinação de todak as forças, 
elles entendem que na terra dos cegos «quem 
tem um olho é roi, e como nito-ha terra de ce- 
gos, tractam 'de a fundar; tirando os" olhos 
aos outros e guardando cnutellosamente os 
semiiilnars af 7 spplo 8,8 oh ,ensioa 

AEuropá quer a América divididg e fracá. 
Ha muitos ânnos que o nosso velho continei 
via com espinto e até certo ponto coni receio 
o espantoso desenvolvimento é vigor matórial 
dos Tstados- Unidos e inquiria com'attento 
cuidado jo não estaria proxima a conjunctura 
em que a influencia americana se sentisse na 
Europa. Recordo-me ter escripto'a “este res- 
peito alguma cousa no tempo da guerra da 
Crimêa, por oecasião do congressy & Parjz e 
durante a campanha de Italia. 1 

Em da resta lado ainda custava san- 
gue'a libordade e a independencia das na- 
ções, no continente, a que Vespuceio deu o 
nome, ereavam é Fortal iam esses dous salu- 
tares princípios uma . gi A “poderosa nia- 
são. À guerra civil era o obstaculo que se 
lhe podia oppor e as circumstancias “indica” 
ue não, poderia evitar-se,” Interesses 


fferentes 'exipifim systemiis opostos, e, por- 
tanto, governo diverso. | Ray al 

Fez bem à Europa em consentir na des- 
truição de tanta força util? Fez bem, retugan- 
do ao Sul à protecção mais ousada que, des- 
de o principio, lhe pediu é incommodindo o 
Norte com ameaças surdas de intervetição ? 
Creio que não, + “0 po, 


, f tas) q 1 
+Póde dmanhã acabar a resisi 
Momentaneamente, o 


Mm lação a0s governos america 
nos., Washington, sempre ambicioso e presen- 
temente aguerrido, póde vir a ser a Roma 
americana. Então não lh'o poderá impedir 
a Europa e terá pelo desejo de. enfraquecer 


os Estados-Unidos preparado o contrário do|| 


que desejava. rt 
a que, mais tarde póde, ha-de e 
deve fazer-se à separação. Os governos ame- 
ricanos são paes de familia que estão edu- 
cando os filhos, Quando cs ja provincia tiver 
erescido em habitantes e em produeção, ha- 
de emancipar-se, e fazer casa à parte, Testa: 
nos dizendo q extensão do territorio que em 
cada nação merica se está desenvolven- 
do o, germen de muitas nações futuras, 
orém os successos actuaes modificario 


forgosamento a direcção progressiva d'osses || 


factos, que tambem aconteceriam sem a guer- 
xa civil. Veso que o Sul está entrado nã 
maioridade, Impedir-lhe por algum tempo a) 
emancipação para q sangrar é deixar correr 


“| ctamente. 


ue nos não é conhe-| | 


da sangria o sangue até o “enfraquecer foi, 
no meu entender, um grande erro. 

E agora? Agora mal se póde reconhecer 
o governo -do Sul na apoucada situação a 
que o deixaram reduzir, ou será necessario 
lançar mão de pretextos como os que servi- 
ram para comprometter no Mexico toda a 
gente que lá foi intervir directa ou indire- 


Tambem do Mexico sabe o leitor tudo, 
que é o mesmo que não. saber cousa alguma, 
visto não haver notícias recentes ou não as 
publicar o governo francez. E de queas não 
publica concluem as más linguas que são 
noticias funestas 4 expedição de Lorencez. 
Breve se ha-de saber a verdade. As novida- 
des são como o gato escondido no açafate. 
Põe-se a miar e sabe-se que, está alli. 

“Apanharam os francezes dous generaes 
mexicanos, Zuloaga e Cobos, que não tinham 
querido acompanhar o general Marques na 
sua passagem para 0 inimigo, Marques, co- 
mo bom compatriota e verdadeiro mexicano, 
pediu aos francezes que Ih'os entregasse para 
os fuzilar, e o general conde de Lorencez 
mandou para Havana os dous prisioneiros e 
teve Idade de, recusar ao seu camarada. 
Marques o innocento prazer de metter duas 
balas “ou quatro no corpo d'aquelles repu- 
blicanos fieis a Juarez. Declararam os fran- 
cezes que não amavam o sangue de ini- 
migos desarmados. Este principio ha-de ale- 
grar os rebeldes chinezes, que os alliados 
vão enforcando [com a maior tranquilidade 
quando os aprisionam na guerra! Vem nas 
gazetas. 

Não sei até que ponto Zuloaga e Cobos 
applaudiram a humanidade do conde de Lo- 
rencez. Posso afirmar que nas minhas via- 
gens encontrei em Burgos uin' capitão hes- 
panhol que fôra prisioneiro não sei em que 
peleja civil na peninsula, e porque era de 
condição benigna o chefe em cujas mãos ca- 
hiu, não foi fuzilado. Concebeu d'esse acto 
tamanha aversão á vida militar, pareceu-lhe 
que a humanidade do adversario significava 
tamanho desprêso da sua pessoa e da impor- 
lancia d'ella, é ficou tão 'vexado de que o 
deixassem com vida, que dew'a sua demis- 
são e êntregou-se unicamente à cultura de 
umas fazendas que possuia perto do mostei- 
ro de S. Pedro de Cardeias. E não fal- 
lava a nacional seu ou a estrangeiro que o 
acaso levasse áquellas paragens sem lhe con- 
tar0 caso! com sentida migoa. Deus sabo 
o que Zuloaga e Cobos estão dizendo agora 
contra a arbitraria violencia de lhes salva- 
rem-a vida. é 

E' geral na Europa a convicção de que 
a França “abandonou a propaganda monar— 
chica no Mexico, e, por consequencia; a in- 
feliz candidatura: do “archiduque Maximi- 
liano. Por ora no acredito. Já disse je 're- 
pito que a França não abandona cousa al- 
guma que lhe interesse. Conhece hoje que 
os emigrados a enganaram, mas- se pudér 
crear no Mexigo o: partido monarchico, ajut- 
dando. Almonte, e, Marques, ha-de 'fazêl-o e 
sustentar os resultados d'esse facto. 

Quem, póde obrigar a França a desistir 
dos seus intentos? Directamente ninguem 
sc mette n'isso, porque os mexicanos, são 
ruins defuntos com quem não vale à pena 
gastar cera, Indirectamente não faltará quem 
o deseje e procure fazer, porém vencido q 
governo de Juarez, ninguem o vai lá resta- 
belecer. Ha-de organisar-se outro para es- 
tipular o pagamento aos alliados, ahi talv: 7 
se chame o suffragio universal, e elle resolve 
todas as questões. 

O suftragio universal parece-se com o meu 
honrado amigo acareth de que os nossos 
governos lançam 


4 o para todos os casos de 
apuro, e elle sahé sempre do negocio a com, 
tento de todos. Deus dê ao tal sufiragio no 
fexico a boi; fortuna que, eu desejo no Bra 
vil ao Nazareth. EnttaiTe 
De França "vão: reforços. Pararão na, 
Gruiadalupe 1fg intuito de se acclimatarem e 
mais tarde entrarão no territorio mexicano, 
de modo que as mólesfias lhé não sejam fa- 


taes como teem sido 4 expedição de Loren- 
cez, que coméça à irispirar receios. 
Tambem vai o«almirante.Jurien de La 
Graviêre, Deviam-lhe essa reparação do des- 
gôsto que lhe deram por não ter encontrado 
no Mexico o' partido monarchico. ' Pobre al- 


ue lhe levou 


o temj 

a ropubR do Sul ! 
Deixemos as regiões de: vomito negro; da 

cholera e; de outras calamidades, e regres- 

semos, á nossa prazentêira, Europa, onde to- 

proa liboral festeja o Giant de 


da a im 
ElRei D. Luiz com à piinceza 
de Saboia como de optimo agoli 
dependinca Belge» diz que à Inglaterra e 
a Hespanha nto gostam, que à ideia d'esto 
consorcio foi do imperador Napoleão, é que 
o principe casado com a filha de Victor M 
noel tratára d'esse negocio na sua vingem 
Napoles. A E a 
Não” posso' dizer se isto é Verdade ou 
não, mas assevero que ainda êm vida de 
ElRei D. Pedro desejavam muito os italia- 
nos eos liberaes francezes que o nosso Mo- 
narcha de saudosa memoria passasse à se- 
gundas nupcias na casa de Saboia e que 
a todos parecia esta alliança digna das duas 
casas reinantes que na Europa possuem mais 
titulos á consideração e estima do partido 
liberal, a que prestaram grandes serviços e 
de quem receberam altos testemunhos de de- 
dicação.. ? 

a quem imagine que os pri 


a Pia 
«Tn- 


ncipes d 
vem aproveitar o enthusiasmo liberal, para 
subirém aos thronos e que depois a grande 
esperteza está em saber esconder o princípio 
na algibeira q seniaTto “à sombra das ins- 
) E AD sro é) Par A 


titnições contra as quaes luta a Europa ci- 
vilisada em batalha campal desde 1789. 

Triste engano ! Enfermidade chronica de 
que morreu Luiz Philippe de Orleans, ape- 
sar de ter por medico assistente Mr. Guizot, 
que era e é ainda para muita gente um fa- 
cultativo de fama. Pois se Mr. Guizot não 
conseguiu chegar à prova prática e trium, 
phal do seu systema, a que distancia não 
ficarão os imitadores, a quem falta a experien- 
cia, a instrucção eo talento d'aquelle homem 
de Estado ? é 

Mas a gue vem isto para as alianças ma- 
trimonises ?, Vem para muito. Napoleão I 
acreditou de tal modo na conveniencia de 
escolher esposa nas familias dos seus adver- 
sarios, que casou na casa de Austria repudian- 
do para isso a imperatriz, Josephina. Que 
resultou d'ahi? A nova esposa não lhe tor- 
nou propício 0” sogro, nem comprehendeu 
sequer q gue valia e que deveres impunha 
até à morte a unito conjugal com o maior 
homem dos tempos modernos. 

Luiz Philippe bateu a todas as portas 
e teve de casar o herdeiro da corôa em uma 
familia de terceira ordem. Envergonhou-se, 
abateu a dignidade nacional e à propria 
e despopularisou a dynastia entre os francezes, 
a quem parecia fmal queo rei cidadão, quer 
n'esta “qualidade, quer na de duque de Or-. 
leans, que abandonára para subir ao throno, 
désse tamanha importancia ás allianças com 
os inimigos do principio que elle represen- 
tava. — 

Napoleão III” compreendeu melhor o seu. 
tempo, e não se humilhou, nem abateu a Fran- 
ça, nem arriscou a dignidade da dynastia im- 

rial. E 

Já disse, e tambem o diz a «Independen- 
cia Belga», que os casamentos dos principes, 
não teem à significação que d'antes' tinham; 
entretanto, a alliança de duas dynastias que 
representam igual principio politico, e que, 
estão sujeitas aos mesmos azares, como que 
fortalece esse principio c' resguarda d'esses 
azares. Ao menos o povo entende-o assim, 
folga de que assim seja e redobra de affe- 
cto para com o principe, que até em nego- 
cio tão particularmente se compraz de poder 
satisfazer a vontade publica. a 

De Roma dizem que o Pontifice não ad- 
mitte nenhuma transacção e persiste em cer- 
rar os ouvidos a todas as propostas da Fran- 
ça. O alto clero italiano, depois da assem- 
blea dos bispos em Romã, tem manifestado, 
maior zêlo' contra o governo italiano, e é 
natural que alguns prelados tenham de res- 
ponder em policia correccional por ordena- 
rem que se no a absolvição aos militares 
do exercito italiano que não quizerem aban- 
donar o serviço de Victor Manoel ou fica- 
rem no exercito italiano ao serviço oceulto 
dos reaceionarios. 

Seria para lastimar que na justa repres- 
são destes excessos" o governo italiano 'se 
não conformasse com asstrictas regras da jus- 
tiça' é com os principios liberães que atéago- 
ra'fem seguido. Não é liberal só aquellê que 
pede liberdade para si. E'o principalmente 
aquelle que sabe respeitar a dos outros. As 
ciretimstancias são excepcioniaes ei Ttalia e 
conjuncturas' pspeciaes exigem muitas vezes 
medidas do mesmo genero, 'O caso está em 
não ir além do que é justo e necessario é 
em tér coragem dh caminhar até onde é mis- 
ter com firmeza'e coragem: | 

A Italia vive em dictadura desde o co- 
mêço da independencia. Não é dictadura real, 
nem ministerial, nem parlamentar. E” a di 
ctadura moral do fim a que todos se' pro: 
poem, o qual nas'grandes' crises como que” 
tem reunido em-um unico ser o'réi,o 
binete, o parlamento, o exercito 'e a nação, | 
para que todos o respeitem 'e lhe obedeçam: 

Parece queo Eleitor da Hesse a final'ce: 
deu'e a 'Prussia deusse por satisfeita, exigindo 
unicamente que lhe paguem as despezas de 
mobilisar 'o exercito com'que' se preparava 
para castigar o Eleitor. Pede" 500 mil tha- 
lers. 

Este'é o peior de todos os vexaines com 


ique os governos se mortificam e espesinham! 


muttamento. | Prgár “d-espada que o adver- 


sario comprou paramos” dar cabo da polle!; 


e indemnisar, ohomem o 'nos «queria dar 
uma bofetada “pelo trabalho que teve de le: 
vantar a “mão seria inaudito entre indivi= 
duos ,'e"é doutrina corrente entre nações e 
governos: Eno fim de tudo, de individuo 
para individuo, podia ser cousa justa. Quem 
offendeu pague, mas de nação pára nação: 
é atroz, porque paga o povo inteiro'pelas cul- 
pas: imprudentes 'de «quem 0 goveina. 

Vai agora o povo da Hesse" pagar 500 
mil thialers, porque o Eleitor não quiz fazer 
umpaeto político que: a nação inteira recla- 


0 | mava:'Os"deputados'da Hêsse deviam des: 


contarestaisomma “da listacivil 'em presta: 

a rintlore GR É A 
Fº Já sabem da mania incendiaria quo la- 
vrana Russiu; e dos attentados de Varso- 
via contra o general Luders, ferido nt barba; 
e contra o gram-duque Constantino, -ferido no 
hombro. E” terrivel, mas prova quo com 
sobejo conhecimento do causa escrevi ha al- 
umas ae uc Russia se aproxima- 
és do E 2 8 É que Deus sabia Bala co- 
meçaria por 1793. Todos na Russia teem 
esperança na revolução, é por isso todos a 
desejam. Abi à teem, a 
"São" atroges os erimes' de Varsovia, mas 
sé partem dos patriotas, 'se aqueles dons 
tiros partiram de mão polaca, “deve coneluir-) 
se queé decidida a resolução d'aquelle póvo' 
de não acceitar benefícios do Czar é de não 
transigir úicerca da sua independencia. A Po- 
Jonia- é"tm'dos cancros 'da Prussia co paír- 
tido liberal russiano 'não a quer conservar 
sugeita. 1 i 

Fôra banalidade reprovar esses actos bar- 

daros. .O interesse do politico não,é fazer 
a tal respeito, um emiso , de, moral. E" in- 
dagar as causas dos successos é prescrutar de 
que acontecimentos futuros podem sersym- 
tomas. Nó fim de tudo, as duas tentativas 
de assassinato podem ser obra, de fanaticos 
lados e sem cumplices. 

Ainda se não descobriu o assassino do 


ministro do principe Couza e são, variados 


os juizos ácerca dos motivos d'esteattentado. 

Do Montenegro e da Servia não ha nada. 
Esperemos, que ha-de haver alguma cousa. 
E' uma das nuvens mais carregadas que se 
avistam no horisonte. É 

Ora hoje não havia nada que dizer e 
sahiu muito mais longa esta carta, mas como 
logo -no. principio se preveniu 9 leitor; não 
se deve queixar, se no fim lhe parecer muito 
comprida. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 


————— 


PORTO 14 DE JULHO 


Companhia Equidade 


No sabbado 12 do corrente reuniram-se 
de novamente no edificio da Bolsa os accio- 
nistas da companhia de seguros Equidade, 
sob a presidencia do snr, José Carlos Lopes, 
seu vice-presidente, servindo de secretarios 
os snrs. Domingos Manoel Barboza Brandão 
e Antonio Domingos de Oliveira Gama. 

Foi apresentado 0 parecer da commissão 
de exame de contas, que abaixo publicamos, 
o qual foi approvado.. Eos or ] 

Por esta occasilo disse o snr. J. H. An- 
dressen que entendia que a assemblea geral 
não devia acceitar a renúncia, que os directo- 
res faziam, da percentagem que o estatuto lhes 
concede, pelos dividendos a fazer aos snrs. 
accionistas, pois-que eram tão diminutas as 
gratificações que recebiam como directores, 
que lhe parecia injustiça acceitar uma tal re- 
nuncia, sabendo demais a assemblea as diffi- 
culdades com que a direcção tem lutado para 
melhorar o estado da companhia. 

O snr. Miranda Guimaries, por parte da, 
direcção, agradecendo as expressões de be- 
nevolencia do snr. Andressen, persistiu na 
renuncia d'aquella percentagem e declarou 
que a direcção sé dava por completamente 
satisfeita com a approvação de seus actos pela 
assemblea geral. | 
Osho a êm vista da cathegorica 
recusa da direcção, disse que a assemblea ge- 
ral devia significar pelo modo mais solemne 
o seu agradecimento pelo desinteresse com 
que os cavalheiros que compoem a direcção 
teem gerido os negócios da companhia, e que 
o melhor meio era a consignação de um voto 
de lonvor na acta d'esta sessão, o que foi una- 
nimemente approvado. ; 

Em seguida passou-se à eleição da meza 
da assemblea geral, diveccho e substitutos, 
ficando eleitos os seguintes snts. : “a 

; MEZA RAE, 

Presidente — Visconde de Pereira Ma- 
chádo. E 
Vice-presidente — José Carlos Lopes. 

Secretarios — Domingos Manoel Barboza 
Brandão e Maximiano Faustino de Andrade. 

x * DIRECÇÃO 

João Antonio de Miranda Guimarães 

Antônio Pereira Guimaiães 

* Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
CO Substitutos 

Francisco Adrião da Rocha 

Antonio Domingos de Oliveira Gama 

José Joaquim de Araujo Guimarães, 


BNRS, ACCIONISTAS. 


são, pois 
dos. ela 


ieção ,, 
não 
. Não, 
gadas pela 


) 'ohenchido o 
1 do esperar que, ém 


y 
ta do estado bonançõsb da a h 
ral 


do permanente. 


a “dos que 

reconmendar 'k 
e todos: Os meios 
e" embolso , fazen- 
isso dependem 


ja facilidade em obtet"a 
falta. Convem , por isso 
futura direcção que em 
de levar 4 evidenei: 
do vêraos refractarios que 
os seus proprios interesses, 


J dade 
atoria é Da- 


mita-so à dizer-vos 
61 y ; 


ue as 


|| Pessas 


| 


companhia escriptos com clareza e exacti- 
dão e em harmonia com o balanço. Por 
isso , conclue propondo-vos : 

1.º Que estão nos termos de ser appro- 
vadas as contas apresentadas pela direcção. 

2.º Que é de opinião que seja appro- 
vado o, dividendo de 23250 réis por acção, 
proposto pela direcção, e que o pagamento 
d'elle comece a fazer-se no proximo mez de 
setembro. ? 

3.º Que aos accionistas em divida, por 
prestações, lhes seja contado o juro da mo- 
ra é encontrado no dividendo agora vota- 
do, quando venham realisar o pagamento 
restações. 4 

4.º Que aos accionistas que se apresen- 
tarem a receber o dividendo lhes sejam exi- 
gidas as acções para serem marcadas com 
um carimbo que indique esse pagamento , 
authorisando-se a direcção a munir-se do ca- 
rimbo para esse efreito. Estes dividendos só 
deverão pagar-se ás pessoas que apresenta- 
rem. as suas acções devidamente averbadas 
nos livros da companhia ou a seus legitimos 
representantes. 

5.º Que se dê um voto de louvor e de 
agradecimento á direcção : o de louvor pelo 
muito acerto com que dirigiu a companhia, 
o. de agradecimento pela cedencia que fez 
da percentagem que lhe competia d'este, di- 
videndo, e muito especialmente pelos sacri- 
ficios a que se prestou para elevar a com- 
pâmhia à esta posição. 

Porto 12 de julho de 1862. 

V. J. de Carvalho Vieira. x 
Domingos Manoel Barboza Brandão 
Manoel. Fernandes da Costa Guimarães, 


—— — 


Exploração dos caminhos de 
ferro 


De uma obra franceza intitulada «'Tra- 
etado prático do serviço da exploração dos 
caminhos de ferro» traduzimos o seguinte ex- 
cerpto; que julgamos digno de publicidade 
pelas considerações que n'elle se fazem sobre 
a importancia das obrigações dos empregados 
nos caminhos de ferro : 


a O estabelecimento das estradas para apro- 
ximar Os povos e facilitar a troca de seus pro- 
ductos foi sem contradicção um dos mais po- 
derosos elementos da civilisação e do progres- 
so industrial e commercial. Assim, segundo 
nós, não ha estudos mais interessantes do que 
os dos esforços feitos pelos povos de todos os 


| tempos para a construeção de estradas, cos 


do maravilhoso progresso dos proprios ele- 
mentos de producção resultante da facilidade. 


Je da rapidez dos meios de communicação. 


Assim como milhares de fontes espalhadas, 
abrindo penosamente caminho por entre os 
rochedos, so absorvem inutilmente n'um ter- 
reno esteril, assim se vêem paralysadas a in- 
dustria e o commercio nas regiões onde a falta, 
de communicações não permitte ao homem 
augmentar o seu bem-estar e anniquilla a sua 
actividade; abri um leito de facil passagem 
às primeiras e as suas aguas ahi se precipita- 
rão, indo levar as suas correntes fecundas a 
toda a parte onde uma mão industriosa as qui- 
zer utilisar; estabelcoei vias de communica-- 
ção nos segundos e a actividade industriosa 
do homem se desenvolverá o estenderá com 
uma rapidez tão fertil quanto prodigiosa. 

As grandes linhas de caminhos de, ferro 
vieram coroar este principio de todas as ida- 
des; daqui em diante exercerto uma influen- 
cia incaleulavel sobre a fraternidade dos po- 
vos, sobre as relações internacionaes, como 
sobre o desenvolvimento ulterior da industria 
e do commercio nas regiões que percorrem. 

Vêmos, á medida que as linhas de ferro 
se desenvolvem e estendem, O numero dos via- 
jantes augmentar além das previsões. E, to- 
davia, tudo n'este novo e poderoso systema 
de locomoção está ainda na infancia. Só es- 
tão dados os primeiros passos e à ultima pa- 
lavra dos caminhos de Erro não se dirá tal- 
vez senão d'aqui a-um seculo. . 

Assim nos parece impossivel emittir hoje 
a ideia justa do que serão as linhas de ferro, 
quando ligarem um dia 0 meio-dia ao nôrte, 
Madrid a S. Petersburgo, e o éste ao oeste, 
o Havre ao Rheno, a Vienna a Trieste, Gte, 
da importancia do seu trafico pelo transporte 
das mercadorias. E' hoje uma questão resol- 
vida, e as administrações das grandes linhas 
para ahi applicam a mais séria attenção, que 
os caminhos de ferro reunem as condições 
mais favoraveis para os transportes dé qual- 
'quer natureza, e que nenhuma empreza rival, 
quer de rodagem ou naval, poderá lutar com 
elles: abrigo em estações espaçosas e cober- 
tas, rapidez no trajecto que nunca, encontra, 
obstaculo, abrigo em wagons que garantem 
| as mercadorias contra as avarias causadas nas 
viagens para grandes distancias, pelo maw 
tempo; pela deterioração das embalagens e 
pelos solavancos nas estradas em mau, estado 
ow mal conservadas. k 

Quando as grandes linhas estiverem aber- 
tas ii circulação, operar-se-ha, segundo pen- 
samos, e n'um futuro talvez pouco affastado, 
na revolução completa no modo dos trans- 
portes. “O commercio livrar-se-ha, para os 
transportes para, grandes distancias, das in- 
commodas é dispendiosas peias das emballa- 
Jagens, numerosas cargas é descargas, e dos 
carretos. As grandes emprozas manufacturei- 
'as, as grandes casas de commercio, os agen- 
es para os productores menos, importantes o 
para O pequeno commercio tero todos os seus 

es 6 Os seus escriptorios nas estações; ahi 
chegarão as sas mercadorias; ahi as embal- 
Intão por si mesmo nos wagons, alugados ás 
companhias, e viajarão assim, fechadas e sel- 
Jádas, se pudér ser, até ao seu destino, aon- 
de os correspondentes ou os destinatarios as 
recebertto igualmente nós seus caes, nas esta- 
ões. : 

ç - As companhias não terão mais os à res- 
ponsabilidade estipulada nos tractados dé lo- 
cação dos wagons e vêriselhão livres dos em- 
báraços e das despézas de uma contabilidade 
minuciosa e muitas vezes enredada ; tirarão 
de antemão um producto fixo e diario do alu- 
guer dos wagons, dos caes e dos escripto- 
fios. 


Quando se reflecte n'esse largo futuro dos 
caminhos de ferro, comprehende-se o immen- 
so interesse que com elles tem connexio. Com- 
prebende-se “tambem como o numero de pes- 
soas que se apresentam, para os empregos dos 
caminhos de, ferro augmenta em proporção 
desmedida das necessidades de cada linha que 
se abre á circulação. 

Todavia, muito poucos aspirantes aos em- 
pregos dos caminhos de ferro teem verdadei- 
ras noções ácerca da carreira que querem 
abraçar, ácerca das obrigações que querem 
contrahir; o maior numero d'entre elles olha 
os empregos nos caminhos de ferro como si- 
necuras, quando é, ao contrário, o officio 
mais penoso, o mais sujeito que póde existir. 

O agente, qualquer que seja o grau que 
occupe na hierarchia dos empregos, desde 
o inspector até ao cantoneiro, deve, entrando 
ao serviço de um caminho de ferro, fazer o 
sacrificio completo da sua independencia, de 
qualquer outra preoccupação que não seja a 
do seu emprego, de todos os instantes dos seus 
dias e noutes. E! o serviço mais exigente do 
mundo : o empregado raras vezes póde dis- 
por de um dia, de uma hora, a não ser das 
horas de comer e dormir, e essas mesmo são- 
lhe poupadamente medidas. E, com effeito, 
não poderia ser de outro modo em um servi- 
ço, no qual a stricta exactidão é uma das mais 
constantes e imperiosas exigencias, impostas 
a todo o agente, porque essa exactidão cons- 
titue, não só a regularidade indispensavel do 
serviço, mas até porque é uma das mais im- 
portantes é indispensaveis condições para evi- 
tar accidenfes. 

Quanto aos acidentes, tanto a receiar nos 
caminhos de ferro, póde-se dizer, em. geral, 


| que cada uma das mil particularidades do 


serviço da linha é, ao mesmo tempo, um 
meio e um fim de prudencia para os evitar. 
A menor d'estas particularidades não concor- 
re sómente para a segurança dos trens, mas 
essa segurança póde mesmo d'ahi depender, 
pois a mais pequena negligencia no exacto 
e rigoroso cumprimento dos deveres de um 
empregado póde causar o mais grave acei- 
dente. 

Se a perfeição humana pudésse existir 
n'uma administração composta de uma mul- 
tidão de agentes, se todos os regulamentos 
fossem por toda a parte e sempre observa- 
dos, se todos os empregados apreciassem 
bem a gravidade das suas funcções, se se 
penetrassem das desgraças que podem resul- 
tar da menor negligencia, é evidente que nun- 
ca haveria accidentes. 

Assim não hesitamos em dizer que as ad- 
ministrações dos caminhos de ferro devem 
ser prudentes e severas na escolha dos ser 
ntes e empregados, e que 


de ferro devem ser melhor re: idos que 
em qualquer outra empreza industrial, por- 
que em nenhuma outra existe para elles uma 
semelhante responsabilidade; em nenhúma 
parte, como nos caminhos de ferro, a seguran- 
sa, a vida de muitos centenares de pessoas, 
póde depender oito ou dez vezes por dia de 
uma distracção ou do esquecimento de um 
agente. 
E', pois, indispensavel que esses agentes 
estojam no abrigo de qualquer necessidade, 
de qualquer preocupação embaraçosa para 
elles e sua familia, é preciso que estejam li- 
gados às suas funcções pelo mais poderoso 
dos laços, .o de um bem-estar seguro e pro- 
porcionado ao seu lugar. 

Toda a administração de caminho de fer- 
ro que quizer ter e conservar bons emprega- 
dos deveria impor-se uma regra tito justa co- 
mo importante para um bom serviço e que 
nunca deveria ser infringida por um motivo 
de favor; essa regra é que, no serviço da li- 
nha, depois de organisado, qualquer lugar 
novo ou promoção deverá ser concedido aos 
empregados ou agentes em exercicio e já ex- 
perimentados, segundo a sua capacidade e zê- 
lo reconhecidos. Todo o agente ou empregado 
entrado de novo deverá principiar por um em- 
prego relativamente inferior. 

Quanto á disciplina necessaria n'um cami- 
nho de ferro, comparamol-a de boa vontade 
á dos militares em tempo de guerra; alli 
tambem a negligencia, o esquecimento de 
uma sentinella póde causar a perda de um 
corpo, de exercito, como nos caminhos de 
ferro, a negligencia ou o esquecimento de um 
empregado púde occasionar o mais grave nc- 
cidente. Assim os regulamentos de serviço 
e de policia devem ser de uma justa severi- 
dade e a applicação de umamulta ou de uma 
pena merecida deve seguir indistincta é ri- 
gorosamente toda a negligencia ou falta. A 
boa ordem, à regularidade e a exactidão do * 
serviço, assim como a segurança do publico, 
só se obteem com estas condições. 


————e 
Correspondencia 


O nosso digno correspondente de Lisboa 
iu à «Opinião» a seguinte correspon- 
dencia, que vem publicada na «Revolução de 
Setembron: de sabbado, hoje recebida : 


Snr. redactor da «Opinião». — No meu 
dever de correspondente, n'esta capital, do 
«Commercio do Porto», tenho escripto para 
aquelle jornal parte do que me tem constado 
relativamente á hoje semi officialmente deno- 
minida operação financeira de que o snr. 
ministro, da fazenda se está occupando. Des- 
de já digo parte, porque se tivesse escripto 
tudo, poderia disso resultar algum inconve- 
niente maior em negocio tão serio como é o 
credito publico. pe 

Quando me oceupei pela primeira e se- 
gunda vez do assumpto, escrevi do modo que 
se nto pudésse dizer que nas minhas infor- 
mações ounas minhas palavras havia influxo 
partidario. Fui tão cautelloso, que disse até 
bastante em abono-das causas que levavam o 
governo a fazer a operação. As informações 
que depois“tive, não só de diversas pessoas 
d'aqui/'mas tambem de um cavalheiro muito 
respeitavel de Londres, que me obsequeia com 
a'sua: correspondencia, mostraram-me que a 


operação era pessima — que se tractava de 


uma venda imprudente de fundos e por preço 


Meptis vivos. — E" o titulo chamaris 
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inconveniente, e convenceram-me de que uma de elo desde 348 ass é leitores; g periodicos poe todo a 20 de fevereiro de 1793, e era filha de Baix: ão em Inglatef 
: i 2, E - 
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ção, na rua de Santo Antonio, de um 
dillo (creança) e duas serpentes (giboia 


de divida publica podia e devia produz; 


fatal no nosso credito. Desde e) ij grin Joanna Ti; Li penny, em consequem | é bog)y que haviam de crescer, se as deixas- 
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horas-depois-de-o ter eseripto podia -acrescen-| As -machinas desembarcaram no areal de S. 
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ao de que 'se tracta, o shr. ministro da fa to 
renda deveria Antesito Se em mandar des- 
vanecer o offeito mui que por' ventura gi 
ter resultado do que éw escrevi.” 

Mas hoje 4 «Úpiniãos em polemic: com|c 
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cio do Porto. : 
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NTONIO José Pereira Corrêa, D. Victo- 

ria Ludovina do Jesus e D. Maria Lu- 
dovina de Jesus agradecem por este meio, 
não o podendo fazer pessoalmente, a todos 
- 08 i]l.M0S snes. que, assistiram ao responso 
funebre de. sua. chorada mai D, Thereza 
“Ludovina de Jesus, no dia 8 do corrente, 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco, 
confessando-se por este favor eternamente 
gratos. . (2013) 
E ES STO 
os pássageiros da barca «Adelaide», em via- 
gem 'para este porto por Lisboa, deixa- 
riamos de cumprir o mais sagrado dever de 
gratidão retardando os nossos agradecimen- 
tos ao digno capitão do mesmo navio, o snr. 
Clemente José Rodrigues. A divida de que 


nos achamos sobrecarregados para com este | 


snr. é impagavel; sempre attencioso e de- 
lícado, sempre diligente e obsequioso, gran- 
geou em nós outros tantos amigos reconhe- 
cidos, que lhes prótestamos por este meio a 
nossa obrigação e eterna estima. : 

Porto, 10; de junho, de 1862. 

Antonio Philippe Botelho, José Ignacio 
Baptista, Thomaz da Silva Oliveira, Fran- 
cisco Rodrigues de Oliveira, Maria Maxima 
de Souza Ramos, Manoel José da Costa-Soa- 
res, Francisco José Machado, Antonio Joa- 
quim de Araujo, Antonio José Moutinho e 
sua familia, Bernardino Joaquim da Costa, 
Joaquim Ferreira de Mirânda Guimarães, 
Luiz Joaquim Pereira, Manoel Botelho Pas- 
coal, Bernardo José Brandão, José Alves de 
Oliveira, Francisco José de Souza Vidal, João 
Pereira de Andrade, Joaquim José; Pinto, 
José Fernandes Carneiros Guimarães, Joito 
José Teixeira, Antonio Fernandes, Antonio 
Carvalho, Ançano Fredeliani, Vicenzo Fre- 
deliani, Antonio Gomes, Joaquim Gaspar 
Ribeiro, Augusto Alberto da Veiga Cabral, 
José João Leite dos Santos, Julio Alberto 
Pinto, José da Silva Cardozo, Domingos Cor- 
rêa Carvalho, Joaquim Francisco, Domingos 
Ferreira Barreira, Manoel José Pereira, João 
de Deus Duarte Bragança, Antonio da Silva 
Bio, Tinto, João Lopes de Puga, Domingos 
Vaz, Antonio Gonçalves, Thiago Ramos, José 
Francisco dos Santos, Manoel Barata Claro, 
Jolio de Oliveira Campos, Carlos de Nagra, 
Francisco de Medeiros, Antonio Rebello, An- 
tonio Machado, Evangelho, José, Francisco, 
“Antonio Duarte, Manoel Jacintho, José Cae- 
tano Pereira, Francisco José da Cunha, Ma- 
noel José da Silva. (2014) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
E! o dia 46 do corrente mez, pelas 12 

horas, no Tribunel do Commercio, teem 
de reunir-se todos os snrs. credores d'esta 
fallencia: para terminara verificação de cre-| 
ditos e reconhecimento de privilegios, para 
se deliberar sobre a concordata ofleresida 
pelo fallido, e no caso de regeição eleger- 
se administração, (1985) 

FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 

o sr. juiz commissario designou o' dia 

30 do. corrente, pelas 1£ boras da ma- 
nhã, para à verificação de creditos e mais 


snrs, oredores a 'reunirem-se no dia e hora 
designado. na saladas: renniões do” tribu- 
nal commereial munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente selilndos. ] 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

E (1890) 

Nº dia 18 do corrente mez de julho e 

pelas 9 horas.da. manhã, na casa dos 

leilões, sita na rua do Almada, se tem de 

proceder voluntariamente a requerimen= 

to de seu dono à arrematação das seguin- 
tes propriedades: 

Tres moradas de casas sitas na rua da 
Murta, as quaes tem os n.º 167 e 469 — 
171 e 173175 e 177. 

Outras tres moradas de casas sitas na 
rua de Santo Ildefonso n.º 482 e 484 — 
478 e 480 — 472 é ATA, e finalmente uma 
outra morada de casas sita tambem na 
rua da Murta n.º 476, as quaes pagam de 
pensão annual 200 réis e o Inudemio de 
quarenta — um á exe. camara munici- 
pal d'esta cidade, e as duas propriedades 
que se acham contiguas são obrigadas a 
pagar para ajuda do dito fôro de 200 réis 
o que por rata lhe tocar, de cuja arre- 
malação é escrivão Lima. 
” Os titulos podem vêr-se em casa do 
referido escrivão. 

Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 

(1991) 

Nº dia 30 do corrente julho, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal da rua 

do Almada n.º 335, se ha-de proceder à 
arrematação, com o abatimento da 5.º par- 
te, do praso chamado de Monforte, sito 
na freguezia de Santa Maria de Sequeira, 
proximo a Braga, que se compõe de ca- 
sas, eido, loja, lagar de pedra, terras la- 
vradias com arvores e mais pertenças, o 
bem assim mais teem de arremalar-so as 
bemfeitorias feitas no mesmo praso, que es 
tão tomadas em separado, e nas quaes se 
comprehende aguas de mina, ele, etc. Mais 
teem de arrematar-se os bens de praso fa- 
teuzim,sitos na referida freguezia, que cons- 
tam de casas, Douças e dexezas de monte 
emalto. Igualmento se arrematarão olguns 
moveis existentes na roferide freguczia, 
como tudo melhor consta do inventario 
por fallecimento ds José Pinto Ribeiro de 
Souza, de que é escrivão o da 1.º vara, 
Suguier, (2018) 


ATTENÇÃO 
“Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


[7] E; me o deposito n'esta  ei- 
( dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 


Gazliquido de superior 


“legues- ENTE . 
Os curadores fiscaes convidam todos os 


-| tigua áquella, tambem com tres portaes e 


Praça de D. Pedro n.º 1342133 


OUVRAGE COMPLET | 
LES MISÉRABLES E 


- PAR VICTOR HUGO 


1.º paRTIÊ | 3.º PARTIR ' 
0) MAREOS. 4). cricsames sra ti 2 vol. 8.º 
FANTINE....... cc. «4 2 vol. 8: - ' E Pinte ara 
PR Ra LIDYLLERUEPLUMET ET 
. t L'EPOPEE RUE SAINTDE- 
COSETTE. .... isso. do 20; 8º | NIS...., perel .. Q vol, 8.º, 


5.º ET DERNIBRE PARTIE 

JEAN VALJEAN 

Chaque partie séparément 28400. L'ouvrage.complet 10 vol. 8.º 428000 
En vente à la librairie de Veuve Moré 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 
Diccionario geographico de: Portugal 
e suas colonias '. 
Do Flaviense, nova edição correcta, augmentada-e reduzida á 
moderna divisão territorial por 


MANOEL BERNARDES BRANCO 2 


1 VOL. 8.º FRANCEZ. PREÇO BROXADO 800 RS., ENCADERNADO ág080 > 
ERA air (ron 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUADAS FLORES ; 


NOMBROSA E 5 


JUNTO À IGREJA, DA MISERICORDIA” 


PORTO | 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DE JULHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO. DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de... 9:000;000 PREÇOS 

1 ie. 1:000;000 | | SEA “E 8 

4 del 700;000 ia inteiros. : Saco 
Meios bilhetes 8 

Aun pode, - 5004000 Giro. 18400 

DN pola .* 8007000 |Gitavos Ea 

4 » de. $ 200000 |Cautella: 500 

18 » de, 1005000 | Ditas......... 8250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afiançado no governo -civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de, junho de 1860 : 


4 á vênda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


N, B, O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
nvios em pitavos e cautellas de-500 e 250 veis : 

N.º 4710... 3008000 
» 1519... 808000 


(1915) 


Nº dia 30 do corrente mez de ju- FRAINUNDO Villa Verde participa aos seus 
tm lho, pelas 9 horas da manhã, amigos e freguezes que continúa com 


na praça dos leilões judiciaes, sita na rua |O seu hotel ESTEPHANIA, em Leça da Pal- 
do Almada desta cidade, tem de proceder- |meira, dando meza redonda desde o dia 
se á arrematação das propriedades de ca- [15 de julho em diante até o fim da esta- 


sas sitas ma rua de Costa Cabral, que teem [São dos banhos, havendo quartos para fa-, 
hoje uma o n.º 380, com tres portaes de |milias e toma conta de qualquer encom- 
rua e de dous andares, sendo um de va-|menda propria do seu estabelecimento. | 
randa e esta ainda. por acabar ; outra con- (1998) 


os andares da mesma fórma, e no interior Barcaça dos Banhos 


desta sómento a sala de frente solhada“e AR HCONSTRUIDA toda de novo, principia 
algumas traves mettidas no 2.º andar do la- no dia 15 do corrente a receber as 


do da fronte, e contiguara esta um “chão pessoas que n'ella queitam tomar banhos. 
com “tres portaes de pedra na frente ecom (2008) 
portas de madeira de castanho, tudo mu: és — 
rado em volta com ramadas, arvores de Es UEM achasse um brinco 
fructo e um poço com. pia de pedra para de onro com pedras, 
lavar, e tudo avaluado na quantia de réis perdido em “Rio, Tinto, no 
1:6408000, por força de execução de D. dia 11 e o queira restituir 
Rosa Izabel de Castro Mamede, viuva, e fi- a José Antonio Pereira Maya, na praca dos 
lhos contra Gregorio Teixeira de Araujo | Voluntarios da-Rainha n.º 18, receberá 
e outros, no cartorio do escrivão Silva Gui, jalvigaras. i (2012) 

marãos e da praça Vianna. (1986) TUGA-SE uma grando sal 


. 1 In para escriptorio ou fa- 
Bazar Commercial zendas limpas, no Laranjal n.º 18 sita 
(1957) 


LUGA-SE uma boa e grande 


Proprietario Antonio Luiz da Encarnação 
“ESTE estabelecimento conlinua-=se a re- sa com muito lindas vistas, 
ceber toda a qualidade de objectos propria, para uma nunerosa fa- 
para serem vendidos em leilão, pagando | milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
a commissão estipulada no regulamento do | a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
mesmo. Dltyres da Liberdade n.º 145. 

Os leilões continuam todas as nonites, (1943) 
principiando ás 8 horas. Nos dias terças LUGA -SE uma cala eiv Cam. 
feiras, sabbados e domingos tambem se manhã id quado Prdiro nm 
fazem do manhã, principinndo ás 10 ho-|: pu) RA, 
ros. 2703, defronte do sur. Alerandre Miller, 

Quarta-feira 16 do corrente haverá um |Com armazem, quintal, agua de poço e bo- 
leilão especial de ricas mobilias estofadas, |Nitas-vistas do vio Douro. Falle-se no, es- 
de mogno, puu preto e pau oleo, ricas |Criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
conimodas com pedra & franceza, Javato=| Ingleses n.º 73. (1978) 


rios de commoda á franceza, ditos com Arrenda-se a casa é quinta 


pedra, guarda-louças, ED ca- 
mas á franceza e lremós, camas de ferro, «tra, 
lavatórios e lanceiros, ricos crystaes, por- da Revolta, em ai Pa 
cellanas, louças, pinturas a oleo, caixilhos ai hr 
esculpturas, espelhos, ricas pratas, vinhos cla-se do ajuste ha rua ia or 
engarrafados, fazendas de lã, seda e al- rinha n.º 15. Ê 
godão e muitos outros objectos que esta- 7, 
rão patentes no acto do leilão, os quaes 
serão vendidos pelo maior preço que se 
obtenha. e9,9h Os 

O proprietario d'este estabelecimento 


(2009) 


FATO FEITO 


qualidade 


R'A de Santo Antonio n.º 181 e no de- 
posito da rua dos Inglezes n.º 82. 


(1956) 


%5 — Praça de D. Pedro — 85/) 
Tº ESTE estabelecimento se encontra, por 


- commodos preços, toda a qualidade 
(1970) "de fazendas e fato feito. .. (1967), 


tambem se encarregada arrematação de 
predios a um quarto p. c. de commissão 
e leilões de liquidação a 2 p. c. 


a ALUGA SE ou yendem-se umas 
casas de dous an ! 
quintal e tres pocos de agu 


a-se com Domingos Dias de Freitas 
& Irmão, rua de Santo Antonio n.º 65, 
tambem se aluga outra na rua de S. Paulo, 
ao pé do Bom Sucesso, n.º' 18 e 20, com 
um andar, quintal e agua de poço. 

: (4981) 


7 faeuiado dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126'0 
parte da casa por-cima do armazemn.º 
112: quem os pretender fallo na rua das 
Flores n.º 322. 

(1759) 


IENDO vindo de New-Castle no principio 
do mez passado pela escuna «break» 

um gigo com louça, marca A M A, e igno- 
rando-se quem é o dono, por isso a quem 
pertencer procure mu rua de 8. João Novo 
nº 15. (1988) 


A rua da Cancella Velha 


n.º 70 fazem-se bilhas 
res á franceza com tabellas 
elasticas v concertam-se por 

(2016) 

UEM quizer comprar por pre- 

ços baratos 2 carros de 2 
rodas, dirija-so á rua das Tais 
pas.n.º 15, aonde os mesmos estão 'paten- 
tes desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (2015) 


“GELO PURO 


Para uso domestico 


os senhores que queiram ser suppridos 

de gelo em suas casas, em todos ou 
em alguns dias da semana, no Porto ou 
na Foz, a 120 réisso kilogramma, podem 
deixar os seus nomes e moradas n'uma 
lista depositada em casa da snr.º Viuva 
Moré, praça de D. Pedro n.º 39. 


preços commodos. 


(2017) 
RENTE um piano bom 


no largo de $. João 
“ASTM, 


José Pereira Catton' 
Rua de 8. Lazaro n.º 393 
(Proxixo “À COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 

5 PORTO 

OM fabrica de Dolachinha doce ameri- 

* cana ao modo de Montevidou. 

1.º qualidade por arratel. .... 160 réis 

Quem levar de 8 arrateis para ! 

cima dá-se-lhe por, pé » 
2 ditavporarratel, . o » 
Quem levar da 8 arrateis para ; 

cima dá-se-lhe por.. E 


Novo n:º 42. 


3.º dita por arratel.... cb » 
Quem levar: de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por. . «+ 100, » 
4.º dita por arratel.. -400 » 
Quem levar de 8 arra Pp ; 

cima dá-se-lho por......... 9 » 
5.º dita azeda de agua: e sal por E 
atirapeatol 6) 0 trad TUSD SO 100 » 
Quem levar“ de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por......... 90 » 


==Tambem” tem dous depositos na pra- 
ca do Anjo, primeiro com os n.º 51 052 
e o segundo com os n.ºs 69 e 70. 

SA: PME NES + (1914) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de 8. Domingos n.º 50 
(1667) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATKINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


4 au para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade: e enxofradeiras das mais 


(379) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


FENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


approvadas. 


“INSCRIPÇÕES ||, 


- Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ag: 
ções dos-bancos:: 


To ei O 
Attenção 

£ ENDE-SE uma mobilia de 
q E; V mogrio e oleo, perten- 
cento a uma familia que se retirou para o 
Brazil. oa 

Tracta-se “com Antônio Machado Fer= 
reiva Brandão, no Bicalho n.º 30, de tnaz 
nhã das 8 horas ás 10:e de tarde das 3 
por diante. Gi; (1557) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de agua e 
muitos outrós usos, do pezo de 8 ar- 
vateis: Preço commodo. 

0 Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 

tas bombas uteis é FP. W. Flower, rua 
das Congostas n.º 37, Porto. 


(610) 


(1523) 
Nº rua das. Congoslas 

n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
|| tes de marmore para os 
(4821) 
, 


mesmos. 


TJ ENDE-SE uma casa. com 

quintal e agua de poço, 
na'rua de Santo Ildefonso com.os n.º8 249 
a 223, tendo a pensão de 60 réis e o do- 
minio de 40 —4:: À quem convier falle 
na mesma, das 2 até ás 6 horas da tarde. 
(1993) 


Tijolos inglezes para 


limpar facas 
ViNdEr-se por junto e por miudo no 
Wlargo de S. Domingos n.º 75 edi 
(1164) 


"Tijolos refractarios 
J. -B. de Castro & €.º rua da Reboleira 
*;m.º 49 teem para vender tijolos refra- 
ctarios «e differentes dimenções, qualidade 
muito superior. por. preço de 308000 réis 
carla milheiro., 1.º (1444) 
MSL LR. E 
Tijolos refractarios 
“CH Malhias' Fóuerheerd- Jânior & C.2 
* vendem tijelos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
róis cada milheiro, postos em Vitla Nova. 


q et (4150) 
V JE-SE a fabrica de chumbo de caça, 
sita ma rua dus Taipas nº 113 4 115, 
com todos os uténcilios pertencêntes à mes- 
ma e prompta a funccionar: quem a pre- 
tender dirija-se a seu dono, ampo dos 
Martyres da Patria n.º 22, (1905) 


ENDE-SE uma bôa pro- 
* - priedade na“ i 
de Barreiros, lugar do'Cusal;, 
Ponte da Pedra êm Lessa-do- Bailio: quem 
apretênderfallo na-rua-de'D. Pedro n.º 84+ 

(209; 
bs 


ANNUNCIOS MARITIMOS |. 


HAVRE, 
HAMBURGO, 
ANTUERPIA, 


Carreira regular de navios portuguezes para 08 


so ROTTERDAM 


== Com partidas mensaes "0, 


As fazendas carregadas nos navios d'esta linha serão baldeadas no Havre para birtos a va- 
” aan cd 


poz'com partidas semanaes para todos os referidos portos; 


Na tacha dos fretes abaixo transeripta é incluido o importe dasdespézas: de baldeação tio 
Havre e frete d'alli até aos portos de seu destino. 4 u 


A vantagem das partidas mensaes entro este porto e'o Havre, a rapidez da condueção por 
vapores nos portos: de seu destino e a redueção no preço dos fretes devem convidar os enr's. enr- 
egadores a dar a preferencia nos barcos d'esta linha. : 


4 


CONSIGNATARIOS 


No Porto—J. B. de Castro & C2, 49, rua da Reboleira. 


No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua” de 
PREÇO 'DO FRETE 


Vinho... 
Assucar 


Cortiça 
Os mais generos em. propor 
12 partida, o navio — ALARME, — capitão 


Orléans. — 
PARA HAMBURGO 


2 10m. b. por pipa” 
10 CEC Rd ab O À 

15» r 45 

24 5 por quintal. 


Fernandes, a sabir em 106 julho - (1803) 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 2 


quem se deye r quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

: (1999) 


Liverpool 


O vapor — FRANK- 
FORT, — snhido no 
dia 16, para o. Porto, 
devendo partircom bre- 
E ES vidade para Liverpool. 
Consignhtarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou” ir 
o passagem, assim “como ao snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar (2000) 


Dublin e Glasgow 
Pd pa O vapor ibglez— AI» 
| SA CRAIG, — capitão 


James Ducat, -snhirá 
no dia 18 do cor- 


rente. d 


+ Para entga e passageiros tractn-se com o con 
signatario Carlos Coverley, na rua dos. Inglezes n.º 
Ep E Sr (1976) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUIA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE: 
De superior qualidade 


ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel, 
Garante-se 4 qualidade, 


E teme: MTB) 
Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 


(1202) 


ENXOFRE EM 


"PEDRA 
D. M. FEUERHBERD JUMOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
VENDEM entofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros»; da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 


commodos. 


; as 
Hull & Leith 
e A escunvingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada, no 
Lloyd Al, sahe, com muita brevi- 
Ê dude, H 
Os sms.  enrregadores terão a bondade de man-| 
dar os. seus vinhos pará bordo. 1906 


“ Londres 


O drigue inglez — ARGO, = capitão 
J; J, Mitchell, sahe com brevidade. 
EO g (1907) 
2.“ ij 
“Bristol & Gloster 


“A escuna mgleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clns- 
sifieada—At--no Lloyds, capitão D. 


Jones, a salir com brevidade, 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. «o (1672) 


EO into — SOUZA, — capitão João 
nk, Lopes Baptista, a salir dentro em 


NORIRÃO NOVA — e 
A) 


O hinte — 1 PROTEGIDO, — capi- 
tão Gracianno Franco, n sahir breve 
quem quizer-enrregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 
159 e 160. ) (2003) 
À 
-Caminha 


“O late — ALLELUIA, — capitão 
Joaquim Francisco da Silva, a sahir 
com brevidade: quem quizer enrre- 


(1151) Içima do Muro nº 159 e 160, 


gar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
(2004) 


poríeos dis: quem quizer carrega di- 
viju-se a Daniel & lrmão, escriptorio | - 
ima do Muiro n.º 159 e 160. (2001)e 
Ce eaMTE 
Figueira 
s [e 


“Rio de Janeiro 
“4 A barca  TAMEGA, capitão Mot- 
gA ta, sahirá com brevidade por ter pár- 
te da carga prompta: só recebe'enr- 
gamiuda e passageiros, para os quaes 
tem excelentes commodos e bom tractamento. “Pra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. ; (1524) 


Rio de Janeiro 


A bares — JOVEN ERMELINDA — 
sahirá no dia 15 de julho; ainda re- 
cebe alguma carga e passageiros, para, 


os quaes tem excelentes commodos : 
tracta-se com a viuva de Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos de Alberto n.º 54. 
(1328) 


. d e 
Rio de Janeiro 
E A barea— FELIX,— do 1, classe, 
capitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
vidade: não recebe carga. 
Sto Para o resto dos prsageiras tra- 
eta-se com o caixa Felix Pereira; Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. (1605) 


. . . 
Rio de Janeiro 
A barca — SIBÊNCIO — vai snhir- 
com brevidade: para carga ou pass 
engeiros. trata-se como caixa, rum 
= da Alegria nº 97, ou com Daniela po 
mão, Cima do. Muro. 2 (881) 


Rio de Janeiro 

ER A nova galera — AFRICA, — sahirá 
RM, com muita brevidade ; vecebe prissa-. 
geiros e carga: tracta-se com Viva! 


“Azevedo & Wilhos, rum dos Foguetei- 
. quim (1806) 
. . 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade à gh: 
lera=CAMPONEZA :— quem nã mes- 
ma quizer caregar ou ir de passa- 


m dirija-se a João Adrião da Ro- 
cha; ma rua Nova dos Inplezes n.º 59 o 54 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade. n bay 

ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma quizer chrvegar ou 
ir de passagem dirijn-se a João Ádriho. 


da Rochy, rua dos Inglezes nº, 52 € 54,1 


ERRA] 


Rio Grande do Sul 


A baren —OURENSE enpit 
ta, sairá com muita bri 
Para o completo da 


ex numero de passngoiros, tractúlso com! 

ntouio. Luiz Gomes Lima, rua «de -Bellomonte 
n.º 107 (1630), 
us: p P ' b mui JM 

ernambuco .. 

4 O veleiro brigue-D ESPERANÇA, — 
A-AN de 12 classe, pregado e forrado “de 

Ta 3 cobre, vai snhir com brevidade. Re- 


cebe carga e passágeiros, q ar 
neste Gu ariquélie onto, pa cu GUAM Mera 
tractamento e tem excellentes commodos: tradta- 
se com Sonres, Irmãos, run do Almada n.º 286. 

intadl ni ASA) 


ESPECTACGULOS 
«2: feira Ah de julho 

S. JOÃO. — Segundo 'e ultimo concerto dado 

pelo pimista Me. GENNARO PERRELLI, — O 


espeetaenlo é o que so acha anhunciado por mo= 
ticins e cartazes. 


Responsavel M. S. Carqieja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n,º,4/8 


